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EM LISBOA. 
Na Officina de Ioam da Coíla. 

M. DC. LXIX. 

Com todas as lie ene as nt cejfárias- 
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Venit fponfus, & qu& parata eram intra- 
uerunt cum eo ad nuptias* 

Math. cap. 25. 

ROçADO temos hoje o fitiodo Pa- 
raiío-, (Soberana, Omnipotente, & 
Diuina Mageítadc) trocado ttmos 
hoje o fitio doParaiío; no Oriente 

pi amou Dcos o paraifodc Adá > petdeofe aqucllc 
Paraifo, & no Occidéte plantou Deos o Paraifodc 
Chriíro.Hcfpanha hc a parte Occidétal do múdo,&' 
o famofoReyno do Pcrueftà nas Índias Occidcn- 
tais de Hcfpanha;pois neftes Occidentes riquiíll- 
mos do mundo, plantou Dcos o Paraifo da (agra- 
da Religião dos Pregadores, delicio-ío com os 
cândidos lyrios do maior Patriarcha, gracioíb 
com as rofas purpúreas da mayor fantidade. S Ro- 
za heafanta beatificada de hoje, acuji cândida 
fermoíura coníagráo as flores, muficas, & luzes 
deita oótaua folenilTima. Belliflima Roza da fa- 
grada Religião Dominicana! dulciflima Lima da 
CiJadc de Lima! eftas faõ as flores, & o jardim, 
onde o eípozo dos Cantares conuidaua a fua que- 
rida eípoza, no dia de feus diuinos çieípoforios: c,""-<e 
Veni in hortum me um. Todas as fagradas Religicens 
da Igreja faõ jardins deliciofos de Chnfto, mas 
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de todas as Religioens, a fagrada Rcligiam dos 
Pregadores com nngular propriedade hc o Parai- 
Í6 dos feus lyrios, he o jardim das fuás roías, na- 
quelles jardins cem o lucro de ícus trabalhos, mas 
neftc Paraifo tem o defeanfo de feus dcfpoforios. 
Neftcs folemnes dcfpoforiosde hoje entrao mui- 
tos conuidados, & todos com luzes refplandc- 
cences, prouida de grandes cabedais; també entra 
a minha luz, mastãodefprouida de cabedal, que 
temera a nota das necias do Euangclho, fea naó 
focorrera o prouimento da obediência. 

Para mayor alento, focorre minha falta a letra 
do fanto Euangelho, eferito por fam Matheus no 
cap. 15. onde, na parábola de há íolemne defpo- 
íbrio, Chrifto Senhor N. Príncipe das eternida- 
des he o efpozo amantiííimo, & nefte dia a ef- 
poza he húa belliííima rofa, & as conuidadas dez 
Virgens com luzidas luminárias nas maós, mas 
finco neeias, & finco prudenres, que defgraça? 
faó bellczas humanas, & nenhua fe pode achar 
fem faltas. Com efte apparato de luzes eípcraraõ 
todas o efpozo, & porque tardou, todas ador- 
mecerão; naó foi defeito da vontade, foipenfaõ 
danatureza:quc nefta vida, naõ ha luzes fem fom- 
bras, nem eftado fem defeuidos. Veio o efpozo 
pella meya noite, & com as acclamaçocns da vin- 
da acordarão todas, as prudentes prouidas, def- 
prouidas as necias, fem duuida à conta das pru- 
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dentes: que a efta conta fc defeuidam muitos; 
mas he conra de necios, & fempre errada, que o 
necio nunca fez conta certa, Embaraçadas as nc- 
cias con fua falta, pedirão focorro às prudentes, 
mas as prudentes fc efeuzarão como prudentes; 
que ao prudente nunca faltão boas palauras, quan- 
do não pode fazer boas obras : entaôas necias fb- 
ráo as necias proucrfe às tendas, & era quanro fo- 
rão, & tornarão, errarão o efpozo, ficarão de fo* 
ra, & entrarão fomente as prudentes. O contrario 
fora, fc a cafa nao fora de Deos? que na cafa dos 
homens nao ha porta aberta para prudentes, nem. 
porta fechada para necios. Vcndofc as necias de 
fora, baterão, & tornarão a bater: que o necio, 
iíTo tem de necio, fer importuno; mas o efpozo fé 
abrir as defpidio difendo, que naõ abria a quem 
não conhecia, tirando por confequencia da pará- 
bola a vigilância da vida, & o cuidado da morte; 
porque a falta descuidado, & defeuido deita vi- 
gilância, he a maior necedade da vida. Efta vi- 
gilância feftejamos hoje beatificada de nouo na 
vida, & morte da BeatilTima Roza de S.Maria: 
porque na vida igualou, íc não venceo os Paco- 
mios,Antonios,Hylanoés, & Pcemenosda The- 
baida, & Paleftina,& na morte renouou a memo- 
ria das Eugenias, Catherinas, Eufrazias, & Eufro- 
zinas daantigua Grécia, & Cai holica Roma; bre- 
uc tempo he numa hora para moftrar efta verda- 
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<Je, mas tudo pode o valor da diuina graça.' Aut 
Marim. 

§1. 
Etres modos fc conGdera Catholicamétca 
vinda do filho de Dcos a celebrar defpofo- 

riosco as humanas creaturasiouvindo a receber nof 
fa carne na encarna ção:ou vindo a dar fua carne no 
Sacramento: ou vindo a dar fua gloria no dia do 
juízo; na  encarnação fe dcfpozou huma fô vez 
com noíTi natureza: i\o Sacramenro fe dcfpoza 
cada dia com noíTas almas: & na gloria fe defpo- 
zarà para fempre com os feus predeftinados. Mas 
indiuiduando mais eftes defpozorios a huma al- 
ma particular, de tres modos vem Dcos a húa al- 
ma com quem fe dcfpoza: difpondoa, dotandoa, 
premiandoa, ferão as tres parres do fermão. Na 
primeira graça adifpocm com a fantificação: na 
fegundi graça a dota de virtudes: na graça final, 
que os Theologos com Sam Paulo chamâo graça 
confumada, a vne comigo para fempre. Falo fé- 
pre da graça habitual, creada, & permanente, que 
fuppocm primeiro o fojeitocreado,&dcfpoislhc 
da o fer de gratuito para fer amado, como enfina 

„,        o Angélico   doutor com a Theologia commua. 
tf.uo^fM. No púlpito nao ligoclcolas,lenao doutrinas, llto 

fuppofto, entremos na primeira parte : venitfyon- 
fits: vem difpondo. 

He certo, que nefta parábola das Virgêl, Chri- 
fto 



fto Senhor noíTo coma vinda de feus defpozori- ) ■ 
os nos intimou a vinJa dodia do juizo : Nemo du. íítí*"*        I 
bitaty Chrijíi ad juebeium aduentum íignificare: diííeo 
dodto Maldonalodc commum ientença dos Pa- 
dres, agora a duuidaordinária dcftc lugar : ( não 
fujo do cjmmum , para com maoir louuor en- 
carecer na noíTa Sanra a lua excellcncia fingular,) o 
dia do juizo, hc o dia dos maiores temores, o dia 
dos defpozorios, he o dia dos maiores amores.* 
pois que conueniencia cem o dia dos amores com 
o dia dos temores, para Chrifto Senhor noflb fa- 
lar nos maiores temores no dia dos maioresamo- 
res? R.-fpondoí porque na noíía alma ha dousaf- 
f <ílos naturalmente demafiados , que não fendo 
bem ordenados , faõ caufa de fua perdição: a fa- 
ber, muita confiançi da mifericordia de Deos, & 
muico medo do juízo de Deos; mas a perdição não 
eftà na demafia dos afFeótos, eflina troca dòs té- 
pos; & a razão he clara: porque na vida rodos vi- 
uem confiados na mifericordia, & na morte todos 
morrem temerolos do juizo; & o Senhor, para 
euitar o dano, no dia dos amores   falou no dis.' 
dos temores, porque quem no dia dos amores- té 
medo aos fauores da mifericordia, no dia dos te- 
mores não tem medo aos rigores da juítiça. 

A primeira vez, q ie a vara de Moyfes fe ro:v 
Uerteo cm ferpente, foi no monte diante de Deos, 
.& a iegunda vez foi no paço diante de Pharao/ 
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com efta dirTcrcnçâ, que diante de Pharao Moy- 
fes nao teue medo, mas diante de Dcos teue tan- 

P M^ 5. to medo que fugio: /«, w/^m Af^«. Gran- 
de cafo? tanto medo diante de Deos, nenhu me- 
do diante de Pharao! ao contratio hauia de fer; 
logo fe teue medo primeiro, porque não teue me- 
do defpois? por iíTo mcfmo, não teue medo del- 
pois, porque teue medo primeiro; bellamcnte o 
venerauel Bcda: Fluxusferpentis, fiuxus ejl momh- 

¥?tÒ*JÍL mih Wm ne nosúmeremusfracepit notis Deus finem 
illum femper attendere. Dcclaromc: a vara comur- 
tida cm ferpe, diante de Deos era final da Uberda- 
de do Pouo, mas diante de Pharao era final do 
caftigo do Egipto: o primeiro milagre era íinal 
da mifericordia, o fegundo milagre era íinal da 
mítica, & Moyfespor iíTo não temeo deipois o 
final da juftiça, porque temeo primeiro o final da 
miíericordia : Quem ne nos timeremus, pracepit nobis 
finem illum femper attendere. 

Efta he a razão porque os Santos temem os a- 
liuios, & profperidades, que nefta vida faó os fa- 
uores da mifencordia, &hc pafmo ver a confian- 
ça cora que viuc hum auarento tico, hum ambi- 
ciofo honrado, hu dcshonefto fao, hum mentiro- 
fo contente, hum entremetido deidichado , &hu 
lizongciro valido, que tudo fao milagres da miíe- 
ricordia; mas hc laftima ver o medo com que 
morrem, & morrem com medo, porque vroem 
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fem temor; cfte foi o dano dasnecias, &Chriílo pa- 
ra euitar cite dano no dia dos defpozorios fala no 
dia do juizo: P^ínitJoonÇus: \>enit adjuduium. 

Comecemos daqui as exccllencias da beatiíli- 
ma Rozai eftaadmirauel fanta, (ou começando 
de fua mininiíTe ) , efta milagrofa minina, de íinco 
annos começou nella o temor de Deos, & o m.e<lo 
Áo dia do juizo: foio cafo, que zombando com 
ella hum íèu hermanito maior, lhe enlodou os 
cabellos dizendo: Scito cultos puellarum anemos in»p.*«»««•''« 
ri rr -1        -li ■   vititS. Rtft jernirudente! cjjc, quibus illaqueantur Juuenes, Vt mc*f.t. 
gchennam «ternam àetrahantur. Roza, os cabellos 
concertados das moças faó os primeiros laços in- 
fernais, que dão com os mancebos nas penas do 
inferno. Tão altamente penetrarão eftas palauras 
o juizo de Roza, & tal foi o medo que teue do jui- 
zo de Deos, que Ioga naquclla innocente idade 
de finco annos fez voto de perpetua caftidade, & 
propòz firmemente de nunca offender a Deos, o 
que comprio pontualmente em toda fua vida, de 
íinco annos bclliflima minina, antes dos annos 
do juizo, ja temeis o dia do juizo? quem vos enfi- 
nou cita prudência antes dos annor da prudência? 
\>enit fponfus: a vinda do eípozo difpondoa; abor- 
recer o pcceado , &: amar a virtude defpois dos 
annos da razão, he obrigação ordinária de toda a 
alma fiel: mas aborrecer o peccado, & a m ar a vir- 
tude antes dos annos da razão, he excellencia fia- 
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guiar de hua fingular efpoza de Deos; & íãnta Ro 
za para ícreípoza fingularméte cftimadade Deos, 
luzio com as luzes do temor, quando não cftaua 
obrigada aos luzimentos da razão. 

Nacrcaçaodo mundo, fez Dcos fíngular efti- 
<mação das eftrellas matutinas, alli o diíle a Iob*. 

\>b.c»b.\%.  ybi erasyci4m me laudurent Jímul afira matutina. Dos- 
Anjos querem muitos que íe entenda efte lúgas, 
mas S   Thomas. com grandes Padres o entende 
literalmente das eftrellas da alua; mas tem húa dil- 
uída; cm húa noite limpa mais luzem as eftrellas da. 
meía noite, que as eftrellas da alua: as eftrellas da 
meia noite brilháo com luz mais viua, as eftrellas 
da alua luzem cora luz deimayada; pois íe o ma.- 
yor luzir, iie omayor louuar, &: as aftrellas danoi-- 
te luzem mais que as eftrellas da alua, porque fala 
Deos no luzir das eftrellas da alua, & não tala no 
luzir das eftrellas da noite? diuinamente o Angc- 

DThc.citat,lico Doutor: Qjua demo poft tenebras Vtdemur: &c 
àrintd»*,. Q venerauelBeda. com mais clareza: in temf>orey 

Beutjnpfti- quando mmus eft necc/jarmn. Notem a palaura:<fe- 
mio : onde.etía a reportai porque as eitrellas da al- 
ua, luzem, quando não tem obrigação de luzir :.a 
obrigação de luzir das eftrellas heaonaícer da noi- 
te, & não aonafcer do dia: denuò. O. que bem d> 
:to; luzir no tempo do luzir, quando o tempo, de 
a razão o pede, he o luzir das eftrellas ordinárias: 
mas luzir fora do tempo do luzir,, quando nem o 
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tempo, nem a razão o pede, he o luzir das cftrel- 
las íingulares: he luzimento tão íingular, que na 
eítimaçáo de Dcos efeurece todos os luzirnentos : 
quia àenuò videntur. 

De finco annos luzio fanta Roza com o temor 
de Dcos, ou como Anjo nas primeiras mantilhas 
do mundo, ou como eftrella nas primeiras man- 
tilhas do dia; mas que muito foi luzir de íinco an- 
nos com o temor de Deos, quem nafeida de tresp K'"'e",* 
mezes luzio com afermofura de Chriíto?dous no-"'''1 

mes teue eíia admirauel fanta, noBautifmo fe cha- 
mou Ifabel, nome de lua auò, & na Confirmação 
íe chamou Roza, nome de hú milagre; & foi o 
milagre que nafeida de três mezes, no berço, mi-. 
Jagrofamentefe lhe mudou a figurado roíto na fi- 
gura de húa rofa. Habel foi o nome da geração, 
roza foi o nome do myftcrio-, & qual foi o myfte- 
rio? direi o que finto; Chriíto como efpozo dos 
Cantares diz que fe chama flor: ego fios: nem fe a»" 
charà outro nome do eípozo em todo aqucllc li- 
mo; pois como Chrifto íendo  eípozo fe chama 
flor, quiz queafua efpozafechamaíle Roza, (que 
das flores he a mais fermoza) porque a fcrmoíura 
do nome de roza folie explicação da fermofurado 
nome de Chrilto. 

Na mudança dos nomes de Abraham, & de Sa- 
raa, duas letras, que fizorao a mudança, foráo tira- 
das do nome de Deos: Deus ex nomme Juo htteram 
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- ..      Ãhrahty & Sar* adldit \ diz Alcuino. Com eíU* 
tJfi".tZl'. djffcrença,que cm Abraham foi creccnçaabíoluta, 

^.%!'!ln  porque iemihe tirar letia lheacrccentou hú H; & 
mUf'        a Sara trocoulhehúa letra em outra: chamauafe 

Saray com, y, trocoulhc, oy,em a, & chamoufe 
Saraá com dous aa: a cites dous nomes vieráo duas 
letras do Cco, mas húa letra para cada hú: a Rozi 
vierão do Ceo dous nomes, o nome de Chriíio, 
&o nome de Maria com todas íuas letras, & cha- ' 
moufeRoza de-Santa   Maria, com mais ventura 
que Abraham, & Saraa, mas não hc efte o ponto; 
o ponto bc iaber qual foi o myílerio da mudança 
do nome de Saraa, quando íe muda. o nome de 
Abraham? Refponde Nicolao de Lyra : Quia mu. 

'^S/lrf^^ wowcw ^^rdfe^.row/f^WffMfer, &■ mktat nomen vxo- 
Yis, namvir, & vxor funt fia/írvria perjõna. A cre- 
cença do nome de Abraham fez a mudança do no- 
me de Saraa,  porque o eípozo, & a eípoza iaõ 
quafi a mcfmapelToa-, Abraham com H', querdi^ 
zer: Pater, Vf/ Pnnccps muhdrumgenúttm: òc Saraa 
com deus, aa, quer dizer, Princeps  multitudinisy 
pois chamefe Saraa Princeza, quando Abrahã íe 
chama Principe, porque a excellencia do nome do 
Prinçipe fe explique pella.excellencia do nome da 
Princeza: Nam Vir, £r \>xorfintquafivnaperfona.- 

A excellencia da fermofura de Chnfto foi Ter 
cândido, & rubicundo : Candtdus, & rubicundas-, 
Ôilogo no prefepioapparcceo emChrifto efta rer- 
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mofura, no nafcimento cândido, na circuncizão 
rubicundo; pois fe roza he eípoza de Chrifto, no 
berço mude o nome de Ifabel em Roza, & de crés 
mezes appareça nella o cândido da innocencia, 
& o purpúreo da paciência; a innocencia, na gra- 
ça bautilmal, que nunca perdeo: a paciência, nas 
dores, em cjlic nunca chorou fendo minina; penfa- 
uaõna, apertauaóna, trilhou hú dedinho da mão 
no golpe do tampo de húa are i,& andou em maõs 
de Çurgiáos, com outras bem grandes moleftias, 
& nunca felhe virão lagrimas em tantas dores da- 
quelle corpozinho; íochoraua fe a leuauão fora,. 
ate tornarem para caza; tanto amaua a innocen- 
cia, &: tanto deide o berço aborrecia o mundo; em, 
Chrilto, & Roza, no berço começou a innocen- 
cia da vida, & a paciência da morre.- em Chrifto 
por natureza, em Roza por graça, porque avinda 
do efpozo, difpondoa, lhe deu tanta graça, que de 
três mezesteue a fermofura da paciência de Chri- 
lto , & de finco annos o luzimento do temor, Sc 

IÍZD deDeos: Venitfyonfus: vemt ad judictum. 
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O Segundo naodo da vinda do efpozo a híía. 
ahna he dotandoa de virtudes: & <ju*p<t- 

r.it* erant. Reparo nefte lugar , que nãochamou 
Ciirilto às ímeoprudentes, prudentes, fenão pre- 
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L paradas: ftidtf, porque não difse, #• <ju* prudentes 
erant: leilão, 7^ p<«*fte w*»w> de modo , que ao 
efperar, chamoulhe prudentes -.prudentes vhgines; 
mas ao entrar, chamoulhe preparadas: qud pArat* 
erant: & não difse : <jH<t prudentes erant; pois as pru- 
dentes, &: as preparadas não cráo as melmas Vir- 
ócti&irt crãoj logo porque lhe não chama fem- 
íre prudentes, fenáo húa vez prudentes, & outra 
vez preparadas? Relpondo-, porque a prudência diz 
o  aòlo do entendimento, òc a preparaçiodiz o 
aclo da vontade, & a virtude perfeita, & meritó- 
ria, não eftàío no entender, nem fô no obrar, fe- 
não no  muito obrar vnido com o muito enten- 
der-, & a razáo he clara: porque entender ícm o- 
brar, he malícia, & obrar fer» entender, he igi o- 
rancia; & a virtude meritória lança fora toda a i- 
gnorancia, &m:.licia,& abraça o entender com o 
obrar, porque noíabelos fempre vnir,  eftà a ven- 
ta j cm do merecer. 

Dà Sam Paulo hú gande gabo aos homens, 
alentados generofamente nas obras, &diz, que 
Deos nunca fevnio com os Anjos, fenáo aosho- 

p$*iH*b mens. Mutuam Angelos apprebendtt, fed femen A- 
hah* appreíendit. Os homens, ainda que faõ alen- 
tos animados de Deos, faõ de barro, porem os An- 
jos faõ aftos puros, elpiritosnobilliílimos, & en- 
tendidiííimos, fé a vileza material do corpos pois 
cm que fundou Saó Paulo a ventajé dos homens 
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aos Anjos? Refponde fáo Ioáo Chrizoftomo: Vo- 
Imtas er.gere dlXI[, ncn bmims , Jedjcmen Abraha: £! 
emíer o home que Deos afy vnio filho de Abra- 
ha, porque nao diíle,que deixara os efpiritos pellos 

homens fenao que depara os Anjos pclla geração 
de Abraha; & dcelarafe o Padre com eftremada l 
gudeza; quando São Paulo falou nos An jos, não 
dHIei m,finam ffintus: porque, fpiritus, he o nome 
da natureza : fenao afinam Angeles: porque, ^ 
gdus heo nome do feruiço : pifam Angelo, fuos 
muiifim;*quando falou nos homens, não difle 
apprebenát homines, porque, homo ,  he o nome dá 
natureza, ícnao, femen Abraha , porque Abralm 
erahuleu ícruo particular; de modo, que não fez 
^10 Paulo eontrapoíição de natureza a natureza, 
íenao de   eruiço a feruiço; pois em que foi o fer- 
uiço de Abraha auantejado ao íeruiço dos Anjos» 
.Refpondc a ooca de ouro de Grccia:  porque « 
Anjos no feruir todos foráo entendidos, mas ne 
todesobrarão como entendidos, porque na terça 
parte le achou muito bom entendimento, feníc- 

ia ooa obra; porem Abraha no íèruk/empre ioi 
entendido, ôdempre obrou como entendido, pos- * 

nuncao entender fe apartou do bem obrar; &c 
onae Sao Paulo achou o obrar vnido femprecow 
o entender, ali pos a ventajem do merecei". Pólens 
cos cfipefc, 

Dotou Deos a S. Roza de tão alto entédunen- 

to 
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to  & de animo tao generofo, que foi admiraud, 

,.»«*„.  &'náo imitauel no obrar, vnico com o entender, 
ViH 0 entCndimento foi tão alto, quefem Mettreapre- 

dcoaler, efereuer, bordar, ôtlobre tudo orar, & 
contemplar com admiração dos Padres eipirituais, 
que a trattarao- O obrar foi tao cftupcndo, que 
venceo a natureza, & não excedeo adílcnçao, 
pois nada fazia fé para ular infpiraçao de Deos, & 
confelho de feus Confeílores; digamos algUa cou- 
fa • De fincoannos começou jejuns, & penitencias 
jarasi de doze annos alcançou a perfeição da vida 
vnitiua, & fe defpozou com Chriftoi de vinte an- 
nos profeífou a Regra de noflb Padre São Domin- 
gos*' dormia ío   duas horas na noite  em hum 
leito nu, de paos tortuofos, entalados pcllas jun- 
tas com trezentas & tantas pontas de telhas agudas, 
& aKias vezes paffaua oíbmno fobre as pontas dos 
pés, dependurada pelios cabellos em hu prego na 
parede pregado, hu palmo mais alto, que o leu 
corpo* ao dormir vntaua a boca com fel de anima- 
is, por ter a refpiraçáo amargoza, & vzaua do meí- 
mo fel no comer, cingiafe com três cadeasrecria- 
das com cadeado fem chaue, & com outras cadeas 
ie diciplinauatres vezes no dia* vZauade hu cilicio 
de cordas femeado de pontas de agulhai jejuaua 
todo o anno,quafi fempre com heruas. ou a pao, 
& agoai òc nasQuarcímas comendo ío cada dia 
finco piuidesde laráia-, em vinte & quatro horas, 

r quan 
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guando çõmungaua, & de dia de Pafcoa ate'dia 
do Efpirito Santo, não comia nem bebia; trazia 
crauada na cabeça ao caram do cafeo húa coroa 
de três voltas de prata com nouenra & noue pon- 
tas agudas, trinta &trcs em cada volta; meteo as 
maõs em cal virgem ardendo para as denegrir, & 
afear,porquc lhas gabarão de aluas; & queimou as 
folas dos pés cm hú forno abrazado para os trazec 
chagadosj finalmente nos três vltimos annos de 
fua vida (que não paíTou de trinta & hú^encer- 
roufe %a húa cella de madeira, fobre a terra nua, 
do íinco pés de comprido, & quatro de largo. O 
admiração da natureza! O forma de Chrifto cru- 
cificado! hai obrar maisgenorofo,& emédido? pois 
tanto deu Chrifto àfuaRoza. 

Mas nem Chrifto dcuia dar menos à Roza, nê 
Roza obrar menos por Chrifto; Chrifto não dc- 
uia dar menos à Roza, porque a preparaua para 
íingular cfpo2a; & nos dcfpotòrios, as grandes da- 
diuas faõproteftos da firmeza,& explicaçoens do 
amor. 

Tanto que o cfpozodos Cantares fcdcfpozotl 
com a alma fanta, logo lhe deu huns brincos de 
ouro: murenulas áureasfaaemus tibi\ que brincos e-c*",<ty- 
tão eftts? o Hebraico diz: fimilitudines auri: crâo 
húas imagens de ouro. Entre os expofitores hai 
muita variedade na explicação deftas imagens; hús 
dizem, que crão húas pombas de ouro para as 

C ore- 
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cnTrí^i.orelhas: outros bua gargantilha de íerpes efmalra- 
D.HitrM. jjjj para a agraanta: outros hú colar, ou cinto de 
tttmti'*»* ouro de pcç.is encadeadas com nguras de águias, 
?IÍ'^£. pombas, & íerpes de ouro para o peito: outros fi- 
*:;,.^Wl4(,nalmcntc huns braceletes de ouro enfuziladospa- 
/*«*»■>. ra os pulfos das maós; ora feja o que for, o certo 

Mm he, que tudo lhe deu o cfpozo : braceletes para as 
fe LTr maôs: colar, & cinto para o peito, & cintura: gar- 
££"* gantl'Ra Para a garganta; & pendentes para as o- 

relhas; grandioío dari pois cantas prendas paraque? 
direi; porque as prendas entre os efpofos roa dous 
figni ficados: fao proteftos da muita firmeza, & 
faó exjjlicaçoens do muito amor: probatio amorist 

achibitio efi operisy diz São Gregório; &o cfpozo 
para proteftar a verdade de fua firmeza, deu pren- 
das; & para explicar a granejezade feuamor, deu 
muitas: fimilitudines auri. / 

A firmeza de Roza com Chrifto nunca reue 
quebras, porque nunca peccou mortalmente; oa- 
mor não teue limite, porque para a cabeça lhe deu 
efpinhos, para a bocafel,paraa cintura cadeas, pa- 
ia as mãos brazas, para os pés chagas, & para o 
corpo todo a Cruz de madeira de hua eftreka 
cella; com tais prendas ençareceo a firmeza , com 
rais dadiuas engrandeceo o amor; o que bem pre- 
parada efpoza! qua farata erant. 

Nem Rozi deuia obrar menos por Chrifto, 
porque para fer efpozia era ncceíTarioconformar- 

fe 



Fecõm Chriftoi âconformidadehe tão natura! en- 
tre o efpozo, & aefpcza,como a feraelhança en- 
tre a cauía, & o íeu effeito; íc viramos hum cfFato 
fem a forma, ou femcihança da fua caufa, ou húá 
caufa fem a forma de feu eífeito: íe viramos o fo- 
go ícm a forma de outro fogo-, o ouro fem a fe- 
mcihança do refplandor do Sol, & o leão fem o 
valor, & figura de outro leão, ou não fora leão, 
ou fora leão fantaílico, porqueocfTeito femafor- 
ma, ou femelhançadafua caufa, tão fantaílico he 
o effeito como a caufa. 

O milagre mais eftupcndo nacreação do mun- 
do, da Omnipotência diuina,foi ferem as creaturas 
feitas,& não geradas, pcllo Verbo que era gerado, 
& não feiro; aílim vzouo Autor do Gencíis fem- 
pre da palauraJíW, ou, faciomus, & nunca da pala- GW»"^â*í 

urÀ,genuit; o queSaõ IoaÕ Euangeliíla recopilou 
em húa-fo clauíula, dizendo : cmtuaper ipÇumfattd 
fint. Reparaíingularmente Origencsna palaura: 
faft4y & diz; Audi dwinum Par'adoxum^pernonfaclH, 
fedgenimm, ommafaêla-tfednqngenita,: Ouuihum pa- 
radoxo diuino, o que não era feito, fenáo gerado,' 
fez, &não gerou as creaturas. Grande dizer? pois 
ifto he paradoxo? ic o Verbo diuino fora feito, 
não fora Crcador; neíTa razão fe funda a Theolo- 
gia, que diz, quencnhúacreatura, nem como inf- 
rrumento eleuado, pode produzirhúa acção cre- 
atiua; logo aonde eftã aqui o paradoxo? Eu o direi, 

Cij faV 
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faluo o melhor juízo;porque da razio formal do 
Verbo,he fer gerado, & da razão formal da creatu- 
ra hc ferfeita: & fendo o Verbo caufa,& a creatu- 
ra erTcito, nem a ercacura tem a razão do Verbo, 
nem o Verbo tem a razãode creatura; confiderou 
o Padre a razão, quefe requere entre o effeito, & 
afuacaufa, como entre duas caufas que muito fc 
amao, que neceífariamente, refpiciunt fe mutuo, & 
neftc fentido lhe chamou paradoxo-, porque entre 
duas coufas, que muita fc amão, ferem amantes, 
& não terem a melma femelhanç i, he paradoxo. 

o» f,;.,.}:      Prouo-, quando Deos criou Adam, diífe: facia- 
mits hominem ad im.iginem; & fimilitudinem nofiram : 
& quando fez a. Ena , diíte : faciamus ei adjutorium 

Jimile jibi: de modo que Adam foi feito à feme- 
Ihança deDeo^, & Èua à fcmelhançi de Adam;. 
não quero dizer que Eua não era imagé de Deos, 
que fim era, mais falo como falou a. Efcritura. & 
que quizdizer a Efcritura nifto; agudamente reí- 
ponde Procopio: I-focdixitde bomine,& nonde mulie- 
re3 cuianondeformafeddeimagine jermocinatur, yua in- 
dignitate imperatoriavijttur: quer dizer o,Padre, por- 
que Adam foi creacfb para Senhor do múdo,& Eua 
foi feita para efpoza de Adam : para Senhor do 
mundo, era neccíTario em Adamafemelhançade 
Deos, mas para efpoza de Adam, era neceíTario 
em Eua a femelhanç ide Adam, porque ferem eí- 
pozos, & não ferem femelhantes, fora paradoxo* 

Na 

Precop.in 
Gtn.tbi. 
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Na vida, & na morte foi S Roza hua viua fe- 
melhança de Chrifto : na vida, porque viuco hua, 
vida de dores, na morte, porque padeceo as do- 
res da Cruz; aflim o diz a fua lenda, & Chrifto lhe 
deu a entender aparecendolhe com hm balança, 
pezandooi grãos da gloria com os grãos da pena,' 
para que Roza fe animaííc a padecer na morte a* 
penas da Cruz;, rao viua foi a femelhança, que V*-** 
Chrifto foi o rvirumdolomm doshom~ns, & Roza 
foi zfponft ^r«wdeChrifto,aííi,-nfe conformou 
Santa Roza com Chrifto, & aflim preparou Chri 
fto a Santa Roza, dotandoa com lua? dores, & 
cxccllences virtudes:. & <]"* parat* eram. > 

§■ nr. 

O Terceiro modo da vinda do rfpozo a hua 
alma, he premiandoa com doçuras,riquc- 

zas, & banquetes de fua gloria : intraucrunt cum eo 
ad nuptias: porem neftes dcípozorios, que 
nada diz o Senhor do que parta là dentro, dizendo 
tanto do quepartou quà fora; do que paífou cá 
fora, diíTeosaluoroços, luminárias, preuençoés, 
& dcf.uidos: do que parta là dentro nada difle, fo \ 
naoiomcnte limratterunt cumeo: entrarão com ellc. 
Myfteriofo fegredo?em hunxdefpozorios, o appa- 
rato de fora todos ofabem, porque todos ovem: 
mas o apparato de dentro, banquetes, faraós, ri- 
quezas, alegrias, nem toJoso fabem, porque nem 
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todos o vem; pois fc diz com tanta miudeza as 
çii.cunftancias da fefta de fora, porque não diz de 
aWimodo as circunftancias da gloria de dentro? 
Gonfcíío, que ío pregando nefte dia poderá ref- 
ponder a cfta duuida, por fer tão noua, que nem o 
reparo, nc arepofta achei nos Expoluores que vi 
dorcxto(feràinfuficicncia, & pouca lição minha) 
mas a repofta que não achei nos ExpoGtorcs do 
texto,acbei nasreuelaçoésdefantaRcza; querem 
íaber as glorias de Chnfto por dentre? íaota Roza 
o dirá, meditando nas dores de Chnfto por fora. 

Três vezes dcfpirãoa Chnfto os miniftros de 
fua morte , na coluna, nos efpinhos, &c na Cruz: 
íò a dos efpinhos declararão os Euangeliftas, íup- 
pendo efeuzada a declaraçãodasoutras duas: ex- 

MMk.ctf..   uentes eum, induerunt eum clâmide: diz S. Ircneo, que 
orW»r« foi traçi de fabedoria diuina, para que os Santos 

'*" Dcllos membros martyrizados de Chriílo viíTem 
•*'f"   as perfeiçoens interiores de Deos; note aspalauras, 
'•"££?!" que faó admiraueis; Films Dei Patris imufibilis fa- 

irén.Ub.i bricanit/ibi bominem, w epo ipfefieret Vifibilis Sanais, 
de D, o r,:.  v exaonatHS -vettimentis totus per RnwU membra corpo- 
O-vnijnxi* i J ri- 1 
W-"P- ris vidcrctur; notaucl conhderaçao? a gloria, & per- 

feição de Deos, nefta vida prefente, he indiciucl, & 
inuiziuel: nec in corloominis afeendit, qu* praparauic 
Deus diligeniibiis fe: dizSaõ Paulo; logo como po- 
dem os Santos pello corpo exterior de Chrifto, ver 
a gloria, & perfeição interior de Deos? direi; por- 

que 
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que Chrifto em todas as partes do corpo padeceo 
particulares tormentos, & em cada tormento do 
corpo íe via húa perfeição de Dcos: nos pés a for- 
taleza, nas mãos a liberalidade, no peito o amor, 
na cabeçia fabedona, no corpo toda a paciência, 
& no muito que padecia o muito que podia, por- 
que volontariamente fô hú Dcos com fuás perfei- 
ções podia padecer húa morte com tais tormentos; 
pois quando os Santos naquellc corpo defpido 
meditão neíics tormentos, fabem aquellas perfei- 
ções, porque as dores de Chrifto confideradas por 
tora íaõ palauras viuas, que eílão dizendo as per- 
feições de Dcos cícondidas por dentro: in quoij?- 
e fieret ruijlhilis Sanais. 

As meditações, reuelaçoés, &illuminaçóésde 
fanta Rozanáo íedizé em* muitos volumes, quan- 
to mais cm hú fermão; mas digamos alguas para 
refponder a duuida do Euangelho. Paífèaua com ^"*££.. 
Chrifto de mãos dadas em figura de minino, &na 
mcfma figura vinha muitas vezes fentarfe na fua 
almofada; S. António fe pinta com o minino no 
ljuro, porque húa vezfc veyo fenrado no feu eftu- 
do, & fora razão que te pintara fentado na almo- 
fada de S. R> zt, onde tantas vezes o conuerfou 
untado; A Máy de Deos a conuerfaua de dia, & 
acordaua de noite; S.Catherina de Sena era forma 
vifiucl er3 a fua Meltra;  O Anjo da guarda era 
teu pajem de recaios; nas Comunhões brotaua do 
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rofto rcfplandorcs, &%tão ardentes, que o Saccrdo; 

te retiraua a mão com preíTa porque fe abrazua no 
feu fogo-, em húa enfermidade bebeo do lado de 
Chrifto , & logo foi faã. O riquezas de Dcosa- 
mante? os amores, & requebros, que Chrifto lhe 
dizia , hchu derretimento inexplicauel da alma-, 
húa vez lhe difle: Roza,tu es Roza do meu cora- 
ção; outra vez: flos ff, £<r florem amas, ecee quem a- 
mas: eu fouflor, & tu es húa flor, eis aqui a quem 
amas. Emfim, quem diz clpoza no amor, diz todos 
os fauores do amor, porque nefte grão de amor, o 
queamortem de confiado, tem defupremo.^ 

Começa o liuro dos Cantares cõ húa petição da 
alma fanta, pedindo a inftituiçáo do diuino Sacra- 

cm» c»     m^co ^° a^car na mauc prenda da boca de Chrifto: 
v.B<r.,b," Ofculetur me ofeulo vriffui: & nota Saó Bernardo 

começara petição ícm prologo, né proemio: non 
facaprotrmium; porque a cfpoza era a lgrcji,o efpo- 
fo era Chnfto,& oque pedia era o diuino Sacran.é- 
toi pois tal prenda pede húa alma com tal confi- 
ança? o temor não hc a alma da rcucrencia? pois 
para quando hc a rcuerenciaíenão para quando fc 
cómulgafOra note adifereta reporta do Padrc-No 
amor ha diferentes grãos de amor} amor decatiuo, 
amorde criado,amorde irrráo,arror de fi.ho,& a- 
mor decfpozaio catiuo,/iwff,«-õtétafe too temor 
fem q o Senhor chegue ao cafligo: ocmdofperat, 
contenta fe com a boa paga: o irmão amplexafotur, 

con- 



contentafe com osbxaços; o filho, inter Vberamed 
comorabitttr, conccntafecom os peitos : porem a ef- 
pofa, ofeuletur me ofeulo oris fui; não íe contenta 
com menos, que com a mais excellentc prenda da 
boca diuina; & notem a razão : <fuiaexcellitin natura 
âonis hxc afefíio amorisi porque de todos os grãos 
de amor, cite lie ornais exccllcnte grão, & o que 
tem de mais cxccllente, tem de mais confiado. 

Náo dizChiiftoas finezas de dentro, porqueo 
amor de cfpoza diz todas as finezas; baila dizer, 
tntrauerunt cum eo. Se Roza hc a Rozado coração 
de Chrifto, queceufa hauerà no coração deChri- 
fto, que não feja de Roza? os alentos, os poderes, 
&os fegrcdos;os alentos, porque teuç todas as 
virtudes em grão heróico: os poderes, porque fe- 
us milagres na vida, & na morte forao infinitos: 
( não os repito, porque fou pregador, & náo hif- 
coriador) os fegredos, porque teue o dom de pro- 
fecia em táoíeuantado grão, que fabia os futuros, 
& conhecia o fegredo dos corações auzentes, òc 
preferires; ofegredo dos corações? fim; que os i- 
guacs no amor da femelhança, não iaõ defiguais 
no poder dos fauores. 

Do   vitimo   fangue   do   coração de  Chri-    , 
fto nafceo o diuino Sacramento doaltar, fonte da 
vida eterna; aííim dizé Padres, &. Concílios, & ex- 
preíTamente fanto Agoftinho :  vr ilhc^uodammoàoD.Amgi» 
viu oftwmpandercttir. Pergunto, & porque mais do'^-^ 
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vitimo fatigue, que do primeiro Cangue de Chrifto? 
Em todo o langue de Chrifto cftaua atonte da vi- 
da etcrna,porquc codo eftaua vnido hypoftancame- 
tcà DiuindadcdeChrifto: logo porque feattnbuc 
efte poder, & fauor fmgularmente ao vitimo lan- 
gue do feu coração? Reiponde o Bifpo Almirenfe: 

,J' Qiufamm ilfe, fu noutregeneratwms eftauãor, ad- 

Accl'"'''k fi»** nmium cmi híulne ^trgineo-> iuoDommMsm 
•SM.M* vtcrofuit cmceptus: porque o vitimo langue em que 
{Xr morreo o coração de Chrifto, era muito Cernelha- 
SSÍ£ te ao primeiro fangue da Virgé. de que fe formou 

o coração de Chrifto; Diz fanco Thomas com os 
Philofofos que a primeiracoufa que na geração do 
homem fe forma dolangue da may, hc o coração, 
fcaflim a vitima couta, que no homem morre, hc 
ocoração; de modoque o vitimo langue,emque 
o coração morre, hc muito femelhante ao primei- 
rofaneuede que ocoração nafeci ao fangue da 
Virgem fe deu o fauor, & poder de dar principio ao 
corarão de Chrifto para viuer com coração de Dc- 
os hua vida diuina, pois ao vitimo fangue defte co- 
ração fe attribua o poder, & o fauor do diurno Sa- 
cramento para os homens viuerem hua vida eter- 
na, porque não fejão deílguais no poder, os que 
faó iguais na femelhança, qm* adfonat mmium mm 
fanguine Virgíneo; 

Grandes íaõ os voiTos poderes, Gloriofa Roza, 
porque grande a yoífa femelhança com Chrifto; 
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para vos não ha coração fechado, porque naqucl- 
le diuino coração para vos não ha fauor recatado; 
tanto foi o voíío poder, que a voífas vozes, as ar- 
uores fc inclinauão , as au.es obedeciaõ, ospecca- 
dores fc rendiaõ, os juftos fe animauão, os cora- 
ções fc abrião, foftes na mininice, fanta, na vida, 
perfeita, na morte, gloriofa, foftes a pérola das ín- 
dias, a flor da Igreja, & aRoza da Religião Domi- 
nicana; foftes a minina das virtudes, o Peru da San- 
tidade ,  & o Potofli dos milagres; mais rica cfta 
Hefpanha com vofco.que com o ouro do feuPo- 
roífij &a fagrada Religião dos Pregadores tão rica 
efta cõ efta fô Roza,comoc6 todas fuás letras, & 
virtudes, porque o fruto de fuás virtudes, & letras 
fe acha todo na fermofura deftaRoza; fô vos baf- 
tais para enriquecer todas as Religiões, quanto 
mais húa fô Religião, porque voíía fermofura dà 
a Hefpanha riquezas de honra, a Igreja thefouros 
de graça, & ao Ceo reiplandores de gloriai z4d 
auamnosperdiicat Qhnflusleftts Jmen. 

f") 

-   - 



■! 

k 


	1023093_0001_rosto_t24-C-R0150
	1023093_0002_b_t24-C-R0150
	1023093_0003_3_t24-C-R0150
	1023093_0004_4_t24-C-R0150
	1023093_0005_5_t24-C-R0150
	1023093_0006_6_t24-C-R0150
	1023093_0007_7_t24-C-R0150
	1023093_0008_8_t24-C-R0150
	1023093_0009_9_t24-C-R0150
	1023093_0010_10_t24-C-R0150
	1023093_0011_11_t24-C-R0150
	1023093_0012_12_t24-C-R0150
	1023093_0013_13_t24-C-R0150
	1023093_0014_14_t24-C-R0150
	1023093_0015_15_t24-C-R0150
	1023093_0016_16_t24-C-R0150
	1023093_0017_17_t24-C-R0150
	1023093_0018_18_t24-C-R0150
	1023093_0019_19_t24-C-R0150
	1023093_0020_20_t24-C-R0150
	1023093_0021_21_t24-C-R0150
	1023093_0022_22_t24-C-R0150
	1023093_0023_23_t24-C-R0150
	1023093_0024_24_t24-C-R0150
	1023093_0025_25_t24-C-R0150
	1023093_0026_26_t24-C-R0150
	1023093_0027_27_t24-C-R0150
	1023093_0028_b_t24-C-R0150

